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- MINISTtRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INOIO - FUNAI 

RELATÕRIO 

Senhor Superintendente 

De retorno de Boa Vista, onde este Assessor em 

companhia de V.Sa. e por determinação do Sr. Presidente, col~ 

borou com o GT, na implementação das providências determinadas 

pela Portaria n9 171, de 29.05.86, venho trazer algumas info! 

mações e sugestões pertinentes às terras indigenas no Territõ 

r +o Federal de Roraima. 

1) Os trabalhos do GT inicialmente se desenvolveram no Palácio 

do Governo, passando depois para o Auditório da ASTER, com 

bom apoio e conforto. 

2) Várias reuniões foram realizadas entre os membros do Grupo 

de Trabalho, Governo do TFR, e representantes do CSN, DSI/ 

MINTER, INCRA, comunidades indigenas. 

3) Em uma dessas reuniões o representante do CSN, esclareceu 

aos indígenas sobre as recomendações para delimitação de 

terras.indígenas para que sejam homologadas pela Presidên 

eia da República, são elas: 

a) Em principio, os limites de áreas indígenas devem ser 

afastados de limite internacional (faixa de fronteira); 

b) As terras indigenas não devem abranger duas margens 

estradas ou rios navegáveis; 

c) As terras não devem ser contiguas quando se tratar 

de 

de 

mais de uma área indigena; 

d) A superfície de uma área indigena não deve ser superior 

a 100.000ha. 

Informou o mesmo representante que a proposta da 

AI Raposa/Serra do So~, como está, não tem a menor condição 

de ser aprovada porque: abrange extensa faixa de fronteira 

e e de superfície elevada. 

4) Com relação as áreas indigenas, foram feitas as 

recomendações: 
seguintes 

a) FAZENDA SÃO MARCOS, já demarcada, déverá ter seus limi 

tes alterados na faixa de fronteira, no limite NORTE e 
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nos limites com as AIS OURO e PONTA DA SERRA: 

b) MANOA/PIOM, demarcada, com decreto, alterar os 

de faixa de fronteira; 
e) RECANTO DA SAUDADE, delimitada, alterar limite por confi 

limites 

nar com a AI Manoá/Pium; 

d) JACAMIM, delimitada, alterar limite coincidente com limi 

te de fronteira; 
e) WAI-WAI, delimitada, alterar limite na faixa de frontei 

ra; 
f) MALACACHETA e TABALASCADA, acertar limites, deixando a 

estrada como divisa das áreas; 

g) BARATA/LIVRAMENTO e TRUARU, deixar faixa separando-as; 

h) PIUM e ANTA, fazer uma única área; 

i) MANGUEIRA e BOQUEIRÃO, .Unificar as duas; 

j) RAPOSA/SERRA DO SOL, reestudar excluindo a faixa de fron 

teira e deixando espaço entre a FAZEN~A SÃO MARCOS,criar 

várias áreas indígenas. 

5) Foi elaborado o esquema de trabalho, com a constituição de 

3 Comissões, cada uma com um representante da FUNAI, do 

INCRA e do Governo do TFR. Inicialmente as Comissões atua 

lizarão a situação atual, complementando o levantamento fun 

diário feito anteriormente nas áreas onde não vãt haver al 

teração de limites. 

6) Todo apoio de transporte tem sido prestado pelo Governo do 

TFR, inclusive avião e helicóptero, que não serão 

dos nesta primeira fase. 

utiliza 

7) Após esse trabalho as Comissões irão trabalhar as areas cu 

ja alteração de limites foi recomendada. 

8) O primeiro problema surgiu quando da constituição das Comi~ 

sões. O pessoal da FUNAI e do INCRA não dispõem de recursos 

para diárias. Há necessidade de entendimentos com o INCRA 

Brasilia e Manaus para municiar a divisão técnica de Boa 

Vista com recursos para diárias e apoio ao GT. 

9) Inicialmente e em caráter de urgência há necessidade de ser 
repassado a 10~ DR recursos no valor de CZ$ 20.000,00 

te mil cruzados) para atender ao pagamento de diárias. 

(vin 
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10) o problema crucial para solução da situação das terras i~ 

dlgenas reside no reassentamento de ocupantes não índios e 
nas indenizações de benfeitorias. Os ocupantes das -lOáreas 
decretadas e já demarcadas foram indenizados, -com exceçao 

de uns poucos. Por decreto o INCRA foi autorizado a ali~ 

nar terras de superficie igual, sem licitação. Ocorre que 

passados 3 anos, só agora o INCRA indica as terras para 

reassentamento e mesmo assim para viabilizar esse reassen 

tarnento vae-se gastar pelo menos mais 2 anos porque nao 

tem qualquer infra-estrutura de acesso. 

11) Para a solucão das áreas restantes, há necessidade de se 

estudar com o MIRAD/INCRA um processo mais simplista para 

reassentamento dos ocupantes de terras indígenas, corno 

por exemplo a desapropriação de terras vizinhas às areas 

indígenas. 

12) Creio ser oportuna uma reunião com o INCRA e CSN para acer 

tar detalhes. 

13) Há necessidade de enviar um Antropólogo, de preferência o 
lotado na lla.DR, e um Engenheiro para auxiliar os 

lhos do GT. 

traba 

Brasilia-DF., 10 de junho de 1986. 

VAI.:I'ER FERREIRA MENDES 
Assessor/SAI' 

SAF /VM/ de s . 

Mod. 126 - 210x297 


